Daqueles Iempos... 


MBORA haja nascido 

em Áveiro e passado 

o meu tempo até 

aos 15 anos nessa 

cidade, não me aco- 

dem à memória factos ou acon- 

tecimentos dignos de interessa- 

rem a quem lê a imprensa 
local, 

Bem desejaria poder reme- 
morar alguma coisa que aos 
aveirenses fizesse na alma ilu- 
minar saudades. Duma espe- 
cífica formação mental, de 
certos aspectos duma vida agi- 
tada, de assuntos palpitantes, 
de destinos políticos, de deci- 
sões conscientes, possuo uma 
preciosa fonte de informação: — 
O Povo de Aveiro, que sem- 
pre li, de Francisco Manuel 
Homem Cristo, personalidade 
que mantinha, nesse tempo, e 
muitos anos depois continuou 
a manter em meu espírito a 
opinião de, com a verdade e 
com a justiça, sermos intransi- 
gentes a seu respeito. 

Em casa de meus pais, en- 
tão a residir na Rua de José 
Estêvão, onde quase todas as 
noites se reuniam Maia Romão, 


pelo Prof. Doutor ARTHUR DE VASGONGELLOS 


Filinto Elísio Feio, vizinhos da 
casa, e outros, para jogar ou 
discorrer sobre diversos e inte- 
ressantes assuntos, por vezes 
discutidos em clarões graciosos, 
vinham muito à baila os escri- 
tos de-Homem Cristo, ao tempo 
capitão, raras vezes presente 
nessas reuniões tertulianas, se 
é que tais assembleias assim 
poderiam classificar-se, 

Quero crer que desse con- 
vívio e de tanto e sempre ter 
lido O Povo de Aveiro — mais 
tarde O de Aveiro — , resultou 
moldor-se o meu espírito na 
expressão e na cultura do jor- 
nalista de ímpetos e de génio 
que era Homem Cristo, perso- 
nagem social de lutas, político 
tipo estético, cujo valor intelec- 
tual e denodo lhe permitiam 
encarar os assuntos sem defec- 
tismos. Nunca o esqueci; e 
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O remo compassado fere trio, 
Agora o mor, depois o fresco rio, 


(LUSÍADAS, VII, 43) 


Prolongamento do músculo, a mul- 
tiplicar-lhe a força e afeiçoar-lhe 
o jeito, o remo é parceiro do homem 
nas labutas marinhas. Preso pelo 
estropo ao tolete no bordo da em- 
barcação, traça nas águas estradas 


e beleza no desporto. 


em três das minhas publica- 
ções—«A Portuguesa », « Luta 
não sem Glória » e « Que todos 
sejamos Um», dele dou mere- 
cida referência, recordando aos 
portugueses que por aqui tra- 
balham os sentimentos, as emo- 
ções, os predicados, o fulgor 
jornalístico do capitão Homem 
Cristo. 


Ainda hoje, com o peso dos 
meus 77 anos, sinto formigar o 
estímulo da sua pena e, sobretu- 
do, o seu exemplo de escrever 


—— ee eee eee 


Mais se casa o préstimo do remo à sua estética nas terras como esta 
nossa de Aveiro, onde ninguém saberá definir quando o remo se converte 


de palamenta de trabalho em instrumento de atletas. 


Este asserto 


demonstrou-se já eloquentemente no RIO DO PRINCIPE. No presente 
ano, deserto de remos, será ele apenas uma estrada líquida para ga- 
nhar o pão — à espera dos desportistas que venham ali, de novo, para 
conquistar triunfos. Até o pobre barqueiro parece esperar — na tronqui- 


E 


lidade e na paz que reinam agora 
naquelas edénicas paragens do 
Vouga... 


No RIO DO PRÍNCIPE 
Foto de DATO 


sempre—o que faço, talvez sem 
a graça leve de agradar a to- 
dos, mas com a palavra forte, 
ainda que reflectida, das mi- 
nhas ideias e das minhas con- 
vicções. 

“ 

Quando um dia, de sur- 
presa, aqui recebi o primeiro 
exemplar do «Litoral», publi- 
cação fora do comum, traba- 
lhada com mestria, composta e 
impressa em oficinas sediadas 
na rua onde nasci, as lágrimas 
vieram-me cos olhos. Tinha 
mesmo de as sentir marulhan- 
do-me nas faces, a atenuar os 
ímpetos duma saudade tão 
grande como a distância que 
me separa da terra onde os 
meus olhos viram a luz do dia, 
dá terra onde formei a minha 
adolescência, do país onde as 
minhas dissidências entre outros 
dissentes mudaram o rumo co 
meu destino, que, felizmente, 
encontrou sequência noutras 
realidades e noutra terra — 
esta grande terra do Brasil que 
me abriu os braços quando a 
minha verdadeiraterra mefaltou. 


que obedecem apenas a um plano: — o da conveniência ocasional de 


quem o maneja. Dinâmico e útil no trabalho, o remo é harmonia 


O REMO — Foto de BRUNO STEFANI 


ÃO há cidade ou 
vila que não tenha 
as suas figuras ti- 
picos, que vivem 
da momice e da 

pedincha — pedaços da. ralé, 
boiando à tona do miséria, 
com rudimentos de vestuário 
entiados no 


humano, como tantos outros! 
Mas, por vezes, transmuda-se 
em látego com que azorraga 
aqueles que o olham com des- 
prezo. Então, é vê-lo a garga- 
lhar, mostrando os dentes ralos 
e cariados por entre exalações 
alcoólicas, num riso que tem 
tanto de grotesco como de 
insidioso e cínico. 


Sorrateiro, abeira-se de al- 
guém postado à esquina do 
« Bureou” de Turismo —tanto 
pode ser um alferes miliciano 
como um cultivador dos ata- 

mados onana- 


tronco e um zes da Ilha 
sorriso alarve Verde—e des- 
estampado fecha-lhe a 
nos beiços. F | L O S pergunta : 
Cada tipo ; 
destes com- —Olha lá: 


porta um caso 
social; um 
processo hu- 
mano trunca- 
do que não 
seguiu os trâmites naturais e jus- 
tos da Sociologia; uma imper- 
feição abortvo do roça com 
que a sociedade se diverte. 

Alguns conseguem ter chiste 
e exibem-se em público, a tro- 
co duma côdea ou de um 
«marquês » de vinho. 

e 


Na cidade insular de Ponta 
Delgado, vagueia um desses 
momos, tão cómico que chega 
a parecer feliz. Gostaríamos 
de retratá-lo aqui. Vejomos 
se o conseguimos, ainda que 
em esboço rápido: 

Panacho é um vadio ino= 
fensivo, sem preocupações pro- 
fissionais nem encargos de tfa- 
miília. Passa as horas a sorver 
copos de vinho-de-cheiro ou 
cálices de bagaço e, à noite, 
dorme onde calho. 

Possui um fato branco, feito 
de uma farda velha de morújo, 
para-dias de golo, e um ma- 
caco de ganga para se roçar 
pelos balcões sórdidos dos ta- 
bernas. É de estatura meã, 
cara rapado e angulosa. Na 
fronte, crestada do mar e do 
sol, espalha-se-lhe a guedelha 
maltratada e brilha um par de 
olhos maliciosos, congestiona- 
dos pelo excesso da bebida. 
Anda na casa dos quarenta 
anos e parece ser sodio, a 
despeito da vida boémia que 
permanentemente leva, Tem 
uma voz de trovão, enrouque- 
gido do alcool e do: tabaco. 

Panacho é um frangalho 


DA RUA 


por ). NUNES ROLO mu 


tu queres ir 
trabalhar p'ra 
mim? 


Na maioria 
dos cosos, a 
pessoa interpelada não encon- 
tra resposta, a não ser um bre- 
ve sorriso incolor, Puxa do 
porta-moedas e dá-lhe icinco 
tostões. A 


Ao sentir na palma da 
mão indolente o peso do óbu- 
lo miserável, Panacho solta 
uma gargalhada meio selva- 
gem e faz o gesto—mas só o 
gesto — de quem atira fora a 
moeda em sinal de repulsa. 


Não se sabe bem a inten- 
ção com que o faz; — estes fi- 
lhos da rua têm excentricida- 
des para as quais não há 
explicação. 

Panacho é um farrapo inú- 
til. Mas, quando necessário, é 
um chicote que estigmatiza e 
um sociólogo, que intimida... 

e 

Existem milhares de -paha- 
chos fresmalhados pelos mais 
diversos caminhos do Mundo. 
Cada um deles é um caso 
sério a: ponderar, na tragico- 
média da Vida.. 

Muitos, por estupidez atá- 
vica ou tara congénita, não 
atentam nas situações deplorá- 
veis em que se contorcem, 
Mas outros há que, melhor in- 
formados, já presentiram que 
alguma coisa existe de defeituo- 
so e anti-social nesta República 
Universal dos Homens, de que 
os filhos da rua fazem parte, 
como células despreziveis — 
mas com o mesmo direito de 
viver! 
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[eee 
a) 
Línguas de prata... 


Há tempos, Um dos do 
«Litoral», solteirão impeni- 
tente, entrou numa farmácia 
da cidade. 

— Um biberão — pediu. 

O empregado, ligeiro, ti- 
rou dum armário o vítreo 
objecto; mas, quando'se pre- 
parava para o entregar, novo 
pedido do nosso freguez: 

— Agora, uma chupeta. 

Veio a chupeta. E o fre- 
guez, novamente: 

— Enche-me o biberão de 
leite. 

— Não vendemos leite... 
-—disse o rapaz. 

— Então... uma suspen- 
são aquosa de carbonato de 
cálcio. P'ró efeito vale o 
mesmo... 


Duas raparigas que assis- 
tiram à cena deram-se, logo 
ali, a congeminar sobre tão 
insólita compra. Escusado se- 
rá dizer que a notícia se es- 
palhou pela cidade. Mas o 
que ninguém compreendia era 
que o leite e... o carbonato 
de cálcio valessem o mesmo 
— para o efeito. E o efeito 
— houve quem jurasse — era, 
iniludivelmente, um risonho 
pimpolho que o descaradão, 
momentos depois, carregava 
ao colo, Rua Direita abaixo... 


Comentários que correm 
ainda por aí (e já lá vão al- 
gumas semanas!...): 

— Quem será a mãe da 
criança ? 

— Ele devia era casar-se... 

— Ao menos se perfilhar 
o menino... 

— Mas... a droga, aquela 
droga?! Deus me perdoe, te- 
nho cá um pressentimento... 
Oxalá me engane... 


Pudibundas donzelas ! An- 
jos compassivos! Línguas de 
prata fina! —Tranquilizai-vos! 
Biberão, chupeta, carbonato 
de cálcio (a droga! — veneno, 
quem sabe?!...), o menino e 
até determinada mocetona 
que gentilmente se ofereceu 
para o... efeito — era tudo 
cenário ecomparsas... Tudo, 
santas mulheres, cenário e 
comparsas para uma inocente 
fotografia que se destinava a 
ilustrar o artigo do Dr. Hum- 
berto Leitão, publicado há 
umas semanas neste jornal, 
sobre os perigos do leite sem 
higiene! Apenas isto, vejam 
lato 

N da R.— A fotografia a que 

acima se alude foi substituída 

pela reprodução do magnífico 
estudo de Gili-Maternidade. 

Intencionalmente se escondeu 

assim a explicação da miste- 

riosa Compra, como experien- 
cia sociológica, da qual se 
concluiu: 

a) — Faculdades dedutivas, 
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Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
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ESTAS... ACONTECERAM 


lastimâvelmente inaproveita- 
das, em muitos cérebros femi- 
ninos do burgo; 

b) — Uma tocante compai- 
xão pelo ígnoto; e 

c) — Raciocínio agudo, 
mas,., um tanto lento.. 


Uma sentença ... 


Calhou que Um dos do 
«Litoral» se amesendasse, 
num dos últimos domingos, 
em certa cidade distante de 
Aveiro, em banquete de ceri- 
mónia. 

A seu lado ficou uma se- 
nhora brasileira, de meia 
idade, que, a certa altura, se 
apercebeu deste facto: esse 
Um dos do «Litoral» sorria, 
discretamente mas enlevada- 
mente, para uma lindíssima 
rapariga sentada noutra mesa, 
a qual dali ia correspondendo 
ao mudo galanteio, erguendo, 
uma vez por outra, a sua 
taça, em amável saudação. 

A senhora brasileira insi- 
nuou, então, risonha, para 
o enamorado comensal: 

— Cheio di sorte, héin?! 
Vamos quê isto.di banquete 
si presta a námoração. Você 
si 'stá batendo com sinhá- 
zinha... 

— Ora — fez ele com mal 
fingida displicência —já lá 
vai o tempo, minha senhora, 
em que, num banquete, eu 
deixava de fitar uma rapariga 
bonita para comer; agora, 
quando muito, deixo de co- 
mer... para fitar uma rapa- 
riga bonita... 

Sentenciosa, a brasileira 
ripostou : 

—E ássim deve ser: com 
a idade qui você aparenta, 
sim... prêcisa mais di bicár- 
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bonato p'rá indigêstão qui di 
luneta p'rá vê linda moça... 


«e uma confidência 


Há dias, em determinada 
festa, o Director do «Litoral» 
foi apresentado a uma jovem 
senhora: 

— O Dr. David Cristo... 
— disse o apresentante, 

E logo a apresentada: 

— O sr. é homem? 

O Director confidenciou- 
-lhe: 

— Olhe, minha senhora, 
aqui p'ra nós, que ninguém 
nos ouve:— não sou! Mas, 
como há- mulheres teimosas 
que jurariam que sou, não 
valerá a pena a senhora con- 
trariá-las com esta minha 
confidência... 
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A senhora, ao relatar de- 
pois às amigas este colóquio, 
explicava-lhes: «Bu queria 
apenas saber se ele era Ho- 
mem... Cristo.,..». 


Melhor fora que guardasse 
para si esta explicação ; 
evitaria assim esta bisbi- 
lhotice da 

Bisbilhoteira 
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HORIZONTAIS 


1— Chiste — Filho de Hermes 
e Dryrope — Suavidade; 2 — Pov. 
Conc. O. Azeméis — Branqueai — 
Letra grega; 3— Abismo — Gemido; 
4 — Instrumento de sopro — Opa; 
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5 — Bigorna de ourives — Conclu- 
sivo; 6—Outra coisa — Influi — 
Vogal (Pl.); 7 — Pôr em leilão 
— Ensejo; 8 — Pedagogo — Justo; 
9 — Certo género de orquídeas — 
Terra portuguesa; 10 — Art. pl. 
— Radical de algumas substâncias 
orgânicas — Nota musical; 11 — A 
família — Moeda da India — escal- 
vada. 


VERTICAIS 


1 —Pov. Conc. Santo Antão 
(C. Verde) —Semelhante— Astro; 
2— O mais — Elmo — Boa; 3 
Calamidade—Título de alguns che- 
fes, em povos independentes da 
Arábia; 4 — Tomba — Pequeno 
cabo náutico; 5 — Entrada de edi- 
fício nobre —Letra grega; 6— Vi- 
ração — Constelação austral — Su- 
fixo de oposição; 7 — Navio mer- 
cante — Diadema; 8 — Escravo 
que em Esparta se empregava no 
cultivo dos campos de seus senho- 
res, — Apetite sexual dos animais; 
9—Rio da Sibéria—fruta-do-con-= 
de; 10 — Preposição — Conselho 
— Consoante e vogal; 11 — Peixe 
— Sutixo designativo de qualidade 
em abundância—Claridade do Sol. 
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SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Segunda 
Secção, e no processo de exe- 
cução sumária que José Ivo 
Gomes, casado, regente agri- 
cola, residente em Aveiro, 
move contra António dos San- 
tos Lé e esposa Cecilia de 
Pinho das Neves Lé e a So- 
ciedade Tipográfica de Avei- 
ro, Lda, correm édidos de 
vinte dias a contar da segun- 
da e- última publicação do 
anúncio respectivo, citando 
os credores desconhecidos 
dos ditos executados, para no 
praso de dez dias posteriores 
aos dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na aludida exe- 
cução, nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta e cinco 
do Código do Processo Civil. 


Aveiro, 4 de Julho de 1955. 
O Chefe da 2.º Secção, 


Adolfo Matias 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


ANÚNCIO 


2.* Publicação 


Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro e 1.º Secção da 
respectiva Secretaria, nos au- 
tos de execução de sentença 
que o Banco Nacional Ultra- 
marino, Filial de Aveiro, move 
contra os herdeiros de Fran- 
cisco Ferreira Jorge, que foi 
da Carvalheira, e Álvaro Au- 
gusto de Carvalho e mulher 
Matia Piorra, residentes na 
Gafanha da Nazaré, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
dos executados para no prazo 
de dez dias, findo o dos édi- 
tos, deduzirem: os seus direi- 
tos na mesma execução. 


Aveiro,29 de Junho de 1955 
O Chefe da 1.º Secção, 


Fernando da Rocha Pereira 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


Pd ER 
Manuel Granjeia 
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dirigida 
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ANGULOS DE 
TOMADA 
DE VISTAS: 


Ao passar dum plano 
para outro a câmara toma 
nova posição e observa a 
cena a filmar dum ponto 
de vista novo, segundo um 
ângulo diferente. A esco- 
lha feliz do ângulo e do 
ponto de vista apropriado 
depende, evidentemente, 
do senso técnico e artis- 
tico do realizador e seus 
colaboradores. Da varia- 
ção desses elementos re- 
sulta a renovação do inte- 
ress: do espectador 
numa cena ou sequência 
que, doutro modo, poderia 
tornar-se monótona e é, 
assim, levado a colocar-se 
no ponto de vista mais 
interessante, a olhar se- 
gundo o ângulo mais eficaz 
surpreendendo facetas 
sempre novas. 

Nasce daqui um outro 
tipo de movimento, não 
já da mesma espécie que 
os referidos atrás, visto 
que agora se torna patente 
a descontinuidade que o 
caracteriza, Tudo se passa 
como se o espectador sal- 
tasse bruscamente duma 
posição para outra donde 
melhor aprecia a cena. 
Surge, portanto, a neces- 
sidade de estabelecer a 
ligação entre os planos 
contíguos de maneira a 
suavizar esses saltos, dando 
a ideia de uma certa con- 
tinuidade de acção, o que 
se consegue por meio do 
que, em linguagem técnica, 
se chama «raccord ». 

Consideremos, para 
exemplificar, uma cena 
em que duas pessoas dis- 
cutem: Vulgarmente mos- 
tram-se as duas pessoas 
num plano médio para se 
tomar conta da situação 
em conjunto, E” natural 
mostrar depois a pessoa 
que fala, em campo; a 
câmara passa a ocupar em 


apontamentos 
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AFONSO DE SEIÇA NEVES 


seguida uma posição 
oposta para focar, em con- 
tracampo, a pessoa que 
escuta, evidenciando as 
reacções desta e a res- 
posta, etc. E' óbvio que 
esta é apenas uma das 
soluções possíveis, não a 
única., À arte não se 


aC a a a = 


técnico-artísticos 


pelo Dr. J. Monteiro 


Nalguns filmes (UM 
CARNET DE BAILE — 
cenas em casa do médico 
louco; HISTÓRIAS ES- 
QUECIDAS — certos pla- 
nos em que Gérard Phi- 
lipe interpreta um caso de 
loucura) o ambiente de 
loucura é-nos sugerido 


E Dm fp Sdo 
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04 prórima sessão do Cine-Clube de 
Aveiro será levada a efeito no dia 29 do 
corrente, no Teatro Aveirense com o fil- 
me Os Trovadores Malditos — realização 


de Marcel Carné. 


O Quase todos os cine-clubes portugueses 
cessam a exibição de filmes durante os 


meses de Agosto e 


Setembro, pois 


grande parte dos sócios encontra-se au- 
sente e as finanças dos clubes neces- 


sitam de repouso. 


submete a normas rígidas; 
o conhecimento de certas 
regras gerais permite, afi- 
nal, que o artista se ex- 
prima com maior grau de 
liberdade sem lhe limitar 
o espírito criador. 

Entre os possíveis ân- 
gulos tem especial inte- 
resse referir o « plongée» 
e o «contre-plongée »: no 
priméiro caso a câmara 
filma de cima para baixo e 
no segundo de baixo para 
cima, Estes ângulos 
usam-se, quase sempre, 
para obter certos efeitos 
psicológicos; se o realiza- 
dor pretende diminuir, 
esmagar um personagem, 
foca-o em « plongée »; pelo 
contrário, se o que pre- 
tende é dar força, vincar o 
carácter dominador, usará 
o <«contre-plongée ». Pelo 
emprego hábil destes dois 
ângulos um actor, ou um 
objecto, ora nos parece 
amesquinhado, ora engran- 
decido. 


Viajar com segurança, comodidade e economia 


só NUM 


«Citroén» 


Agência Distrital: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 205 a 207 — AVEIRO 
== Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legiítimas == 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações cm todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Telex 
funken», A. E, G,, Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 


Ao, Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Merceorio) 
Veneza) — Telet, 739 — AVEIRO 


Maximiano Vinagre 


Largo do Rossio 38 —— 
(Junto ao Ferrador) — AVEIRO 


Chaves tipo Vale 


— Todos os modelos — 


Conserta e modifica fechaduras 


pela utilização de ângulos 
insólitos — planos oblíquos. 


Movimentos e ângulos 
podem servir uma finali- 
dade descritiva ou uma fi- 
nalidade dramática: um 
rápido «travelling», em 
profundidade, sobre o 
rosto dum assassino com 
um facies repulsivo, ou 
sbre a vitima horrorizada, 
pode provocar um choque 
dramático intensíssimo, di- 
fícil de obter doutro modo; 
um «travelling» vertical 
focando a fachada duma 
catedral pode ter apenas 
o fim de descrever, por 
meio de imagens, os por- 
menores arquitectónicos. 


O realizador e toda a 
numerosa «équipe» té- 
cnica que gravita à sua 
volta dispõem de uma lin- 
guagem extremamente 
complexa cujos elementos 
são os planos, ângulos, 
movimentos, iluminações, 


| 


Recenseamento de Trânsito 


Devendo, amanhã, domingo, 
e nos dias 2 e 6 de Agosto, 
proceder-se à contagem do 
trânsito nas Estradas Nacionais 
em todo o Pois, pede-nos a 
Junta Autónoma de Estradas 
para avisarmos os usuários da 
estrada desse facto, solicitando- 
lhes a maior atenção para os 
possíveis sinais de afrouxamento 
que lhes sejam feitos pelo pes- 
soal cantoneiro incumbido desse 
serviço, que, como: é fácil de 
compreender, é de grande im- 
portância para o estudo dos 
problemas respeitantes à cons- 
trução, reconstrução, e bene- 
ficiação dos estradas - nacio- 
nais. 


décors, composições plás- 
ticas, ritmos visuais, mú- 
sica, ruidos, diálogos, etc.. 
Desta complexidade resul- 
tam inúmeras possibilida- 
des de combinação, enorme 
riqueza de meios de ex- 
pressão, mas resultam 
também extremas dificul- 
dades de domínio e utiliza- 
ção eficaz de todos esses 
meios. O cexpressionis- 
mo» e o «vanguardismo » 
são duas fases da busca 
empreendida para desco- 
brirnovas construções, para 
enriquecer a linguagem das 
imagens luminosas. A fase 
da investigação prossegue 
— talvez não acabe nunca 
— embora submersa num 
caos de produções com 
fins puramente comerciais 
que têm contribuido para 
a estagnação do Cinema 
ao serviço da cultura e da 
arte e para a desorientação 
cultural e moral dos trinta 
milhões de espectadores 
que frequentam, diaria- 
mente, as cem mil casas 
de exibição do mundo in- 
teiro (números redondos). 


Esperamos que do caos 
de hoje saia a ordem do 
futuro, que os realizadores 
de génio criador tenham 
oportunidade de produzir 
as obras que sonham, li- 
bertos da pressão comer- 
cialista que os asfixia. 
Será então uma nova era 
no cinema. O movimento 
cineclubista, que se está 
difundindo em todo o mun- 
do, procura criar o ambien- 
te próprio para essa evo- 
lução. 


Algumas das obras consulta- 
das em que se aprofundam os 
assuntos ventilados nesta série 
de artigos que agora termina: 


Revistas portuguesas; Ima- 
gem e Visor; revistas estrangei- 
ras: Positif, Cinema 55 e 
Image et Son, 


Livros em língua portuguesa: 


Horizontes do Cinema, R. 
Nobre; Panorama Actual do 
Cinema, Manuel de Azevedo; O 
Cinema em Marcha, Manuel 
de Azevedo; O Movimento dos 
Cine-clubes, Manuel de Aze- 
vedo; Ambições e Limites do 
Cinema Portugués, Manuel de 
Azevedo; Cadernos de Cinema 
Projecção, edições do Cine- 
-clube do Porto; Fitas e Fran- 
jas, Domingos de Mascarenhas; 
Filme e Realidade, A, Caval- 
canti; O Cinema, Sua arte, sua 
técnica, sua economia, Sadoul. 


Livros em língua estrangeira; 


Regards Neufs Sur le Ci- 
nema, textos reunidos por J. 
Chevalier; Le Cinema, Henri 
Agel; Technique du Cinema, 
Lo Duca. 


Casamentos! 


Presenteie com artigos de ulili- 


dade doméstica e de cozinha da 


Casa das Utilidades 
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À [4 e 
nuncio 
1º PUBLICAÇÃO 


Por este se anuncia que 
no dia 4 de Outubro próximo, 
por 10,30 horas, no Tribunal 
Judicial de Aveiro, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública do prédio a 
seguir designado, pelo maior 
preço que for oferecido acima 
do indicado. 


PRÉDIO 


Uma casa de habitação 
sita no lugar e freguesia de 
São Julião, actualmente rua 
Trinta e Um de Janeiro, fre- 
guesia de Cacia, a confinar 
do norte com Rosa Galinha, 
sul com a Rua 31 de Janeiro, 
nascente caminho público e 
poente, com Maria Augusta 
Pereira, com o valor de 
2.450$00. Penhorado na 
execução sumária hipotecária 
em que é exequente José 
Veloso Barreto, da cidade do 
Porto, e executados Gui- 
lherme Dias Ferreira da Silva 
e mulher Rosa Rodrigues de 
Sousa, da Freguesia de 
Cacia. 

É depositário do prédio o 
executado Guilherme Dias 
Pereira da Silva. 

Aveiro, 9 de Julho de 1955. 


O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Corios Vilas-Boas do Vale 


Ministério da Economia 
Junta de Colonização Interna 


Anúncio 


Adiamento da data para 
a abertura das propostas re- 
lativas à venda de 13 hecta- 
res de pinhal, na Colónia 
Agricola da Gafanha, conce- 
lho de Ílhavo. 


Faz-se público que a 
data indicada nos editais e 
anúncios, datados de 24 de 
Junho último, para a aber- 
tura das propostas referen- 
tes à venda de 13 hectares 
de pinhal, na Colónia Agrí- 
cola da Gafanha, concelho 
de Ilhavo, foi adiada para 
o dia 27 do corrente, às 15 
horas, 

Os concorrentes deverão 
enviar à 4º Repartição da 
Junta de Colonização In- 
terna, uma folha de papel 
selado para a passagem das 
guias referidas no último 
período dos citados editais 
e anúncios. 

Lisboa, em 14 de Julho 
de 1955. 


Pe! O Presidente, 
a) Eduardo Augusto Vaz da Silva 
Vice-Presidente 


Cá temos o calor!..í 
«e para o calor , 


REFRIGERANTES CAMOR 


LARANJADAS.- GASOSAS 


MAIAS (IRMÃOS) 
PICADO 
C. da Costa do Valado —Telef. 21 


QUINTA DO 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do Gravito, 74 


CT— 
a eee eee | 


PAGINA 4. —— 


CAPELAS DE AVEIRO 


Capela de S. Paulo 


ESTA capela, que ficava na outrora denominada 

D Rua de S. Paulo e próximo da antiga igreja do 

Vera-Cruz, diz Marques Gomes, repetindo mais 

remotos autores, que se julga haver sido funda- 

da no reinado de D. Fernando — portanto no século XIV, 
pelos anos de 1367 a 1383. 

Quase defronte daquela igreja, entre a Rua da Vera- 
-Cruz e a de S. Paulo — na nomenclotura de hoje, respecti- 
vamente, de Manuel Firmino e do Gravito — existia um 
cruzeiro, sobre uma escadaria quadrangular de três degraus 
por cada lado. À cruz, muito simples, sem o mínimo or- 
nato, erguia-se numa coluna cilíndrica, rematada por um 
quadrado e assente num prisma rectangular, para me servir 
da descrição, um pouco confusa, de Rangel de Quadros. 

O cruzeiro foi demolido em Outubro de 1873, cons 
truindo-se no seu lugar um chafariz, que ainda conheci, 
mas que também já dali desapareceu, 

Nas escavações que então se fizeram — como anterior- 
mente, em 1852, quando se procedeu ao calcetamento da 
Rua de S. Paulo —foram encontradas bastantes moedas, 
de pequenas dimensões, que se reconheceu serem manda- 
das cunhar por D. Fernando. 

Viam-se nelas as cinco chagas, dispostas em forma de 
cruz, tendo na parte superior um L e, à volta da cruz, a 
seguinte legenda: Ferdinandus: Dei: Gratia: Rex: Portu- 
galiae: A. No reverso mostravam uma cruz, também circun- 
dada por uma inscrição: Si Dominus: mihi: adjutor: non: 
timebo : quid: faciam. 

Seria naquele mesmo sítio, próximo do cruzeiro, que, 
segundo a tradição, existiu a capelo de S. Poulo — da qual 
a rua tomou o nome, conservado até 1872 — pelo que 
muito razoâvelmente se julga que as moedas encontradas 
foram as que se deitaram nos alicerces quando do lança- 
mento da pedra fundamental. 

Ao proceder-se às escavações, apareceram também al- 
gumas ossadas humanas, seguramente de pessoas que 
haviam sido sepultados na capela. 

Num testamento de 1574, o testador contemplou a ca- 
pela de S. Paulo com a esmola de 150 réis. 

Não encontrei outras notícias sobre a antiquíssima 
capela, que há muito desapareceu por completo. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA : Pinho Leal, Portugal antigo e moderno, 1873, vol. |, 
pág. 274; Marques Gomes, Memórias de Aveiro, pág. 145; Rangel de Qua- 
dros, Aveiro — Apontamentas históricos, fls. 7, 54 e 116, e Aveiro contem- 
porâneo, no Catálogo-Almanach da Imprensa Aveirense, póg. 26; F. Fer- 
reira Neves, A memória sobre Aveiro, do Conselheiro José Ferreira da 
Cunha e Sousa, no Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. VI, pág. 95; Esteves 
Pereira e Guilherme Rodrigues, Portugal — Diccionario, vol. |, págs. 877 
e seg.; Américo Costa, Diccionario Chorographico de Portugol Continental 
e Insular, vol. Il, págs. 1088 e seg.. 


DESPORTOS 


hj. de guarda-livros 
Permanente ou em regi- 
men livre, oferece-se, 


Resposta a este jornal ao 
n.º 90. 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIR 


To Sos 


BASQUETEBOL 
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equipa aveirense foi indubitâvelmente 
superior, tanto no aspecto técnico, como 
no de organização táctica. Pode afir- 
mar-se que atingiu o zénite da forma, 
traduzida na magnífica série de triunfos 
que vem colhendo. 

Os grupos alinharam e marcaram ; 

Galitos — Nogueira (7), A. Fino (4), 
J. Fino (17), Jeremias (25), Amílcor (23) 
e Bastos. 

Guifões — Cândido (4), Figueiredo 
(4), Neves (15), Ferreira, Sobreiro (1), 
Mendes, Aparício (8) e Jesus (4). 

Arbitraram Adriano Pires e António 
Rino, cujo entendimento nem sempre 
foi regular, por culpa do segundo. O 
duo, no entanto, agiu com imparciali- 


dade. 
9 


Hoje à noite, no Porto, efectua-se 
a «29 mão» da eliminatória, O jogo 
vai ser muito difícil para os aveirenses, 
porque o Guifões tudo tentará para 
anular a diferença por que foi derrotada 
nesta cidade. A aspiração é pouco sus- 
ceptível de verificar-se, mas não deixará 
de ser tentada. 

Os Galitos solicitaram à Federação 
uma equipa de arbitragem de Lisboa. 


z “ 1] 4 4 
— GENERAL MOTORS 
16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas 
em todo o mundo 
A marca que deu nome aos 
Erigoríficos 

Representantes Distritais : 

— Soc, de Rep. Aindisa, L.da 


— Ay, Dr. L. Peixinho,150 = Aveiro 
-— Telef, 46 


Rádios — Peparações 


Substituimos as peças velhas e cansadas do 
seu rádio, por outras novas e de 
melhor rendimento. 


Orçamentos grátis 


Esta firma representa um dos melhores 
Rádios Britanicos; P Y 


Av. do Dr. L. Peixinho, 75 
Em ftenta ao Cine Teatro — AVEIRO 


A LUSITANTA — AVEIRO 
Trabalhos tipográficos — 


TUE 
VN. DEC 


RER 


— — Litenal 


— " 25-7-55 


À nova Ponte da Gafanha 


Acaba de ser aprovado o projecto do 
acesso nascente à nova ponte da Gaianha, 
obra que em breve será posta em praça. 

Vão iniciar-se imediatamente as neces- 
sárias expropriações de terrenos. 


da localidade, tendo iniciado 
já os seus trabalhos. 

O importante melhoramento 
será comparticipado pela Junta 
de Freguesia e pela Câmara 
Municipal de Aveiro. 


Pela Capitania 


Pesca Costeira de Arrasto 


Em nome da Sociedade de 
Pesca de Arrasto de Aveiro, 
Limitada, foi registada na nossa 
Capitania a embarcação « Um- 
belina Primeiro », de 73 tone- 
lados de arqueação bruta, des- 
tinada à pesca costeira de 
arrasto. 

Com esta unidade, contam-se 
agora duas embarcações regis- 
tadas em Aveiro naquela mo- 
dalidade de pesca. 


Excursionistas 


AVENTURA! AMOR! 


Em duas carruagens re- 
servadas, atreladas ao com- 
boio da manhã, chegaram a 
Aveiro, no passado domingo, 
100 excursionistas do Porto 
e arredores, que, depois de 
visitarem alguns pontos da 
cidade, se dirigiram pela Ria 
a S. Jacinto e à Torreira, 
saindo ao fim da tarde em 
Ovar, onde tomaram o com- 
boio da noite. 


Terça-feira, 26 (às 21.30 horas) 


Um grave acidente 


Na Avenida de Araújo 
e Silva, no momento em que 
uma forgoneta do Albergue 
Distrital, conduzida pelo 
Guarda n.º 62 da.P. S. P., 
sr. Homero Francisco Catari- 
no, passava junto de algumas 
viaturas do Regimento de In- 
fantaria 10, que ali se encon- 
travam estacionadas, um sol- 
dado do mesmo Regimento, 
de nome José Soares de 
Castro, empurrado por um 
seu colega, com quem brin- 
cava, embateu violentamente 
no guarda-lamas da recta- 
guarda daquele veículo, fican- 
do prostrado. À vítima sofreu 
esmagamento de uma das 
pernas e outras contusões. 
Depois de prestados os pri- 
meiros socorros, foi condu- 
zido numa ambulância ao 
Hospital Militar de Coim- 
bra, onde ficou internado. 


Pavimentação das 
ruas de Vilarinho 


Em Vilarinho, constituiu-se 
uma comissão para angariar 
fundos destinados à pavimen- 
tação a paralelipípedos das ruas 


EXECUTA AS 
N5:Q575, AS 
GRAVURAS 


Sabado, 16 (ás 21.30 horas) 


A Menina do Chocolate — Com &GISELLE PASGAL 
e Acto de Acusação — Com LEA PADOVANI 


festro Aveirense 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21.30 horas) 


A grande realização franco-italiana 
AMANTES DE TOLEDO 


Com ALIDA VALI e PEDRO ALMENDARIZ 


Reposição da coroa de glória do cinema Inglês 


Laurence Olivie 


Opresenta. 


HAMLET 


de 
illiam Sha speare ? 


Em Serviço 
de Inspecção 


Esteve em Aveiro, tendo 
retirado para Lisboa, o Sub- 
inspector da Direcção Geral 
de Assistência, sr. Dr. Rocha 
e Melo, que se deslocou aqui 
em serviço. - 


Distrito Escolar 


Em serviço oficial, deslo- 
cou-se a Ovar, no dia 13, 0 
sr. Manuel Cardoso Ribeiro, 
Director Escolar neste Dis- 
trito, que visitou ali várias 
escolas do ensino primário. 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


ÓDIO! DUELOS! 


Um dos mais grandiosos filmes de todos os tempos 


O PROGRAMA DUPLO: 


23-7-55 — 


À FIGUEIRA 


No dia 7 de Agosto, 
(Domingo ), a Náutica dos 
Galitos promove uma: ex- 
cursão à Figueira da Foz, 
em comboio especial, que 
portirá de Aveiro cerca dos 
8.30 horos e da Figueira 
por volta das 23, 

Ão preço acessivel de 
32$50, todos poderão as- 
sistir aos Campeonatos 
Nacionais de Remo, que 
noquela praia se realizam 
no referido dia 7. 


— Bilhetes provisórios à venda, 
até ao dia 3, no Clube dos Gali- 
tos, Café Arcada, Bruno da Rocha 
& Ce, Cosa Souto Ratola e Pape- 
laria Abraão Borges. 


Doença súbita 


Deu entrada no Hospital 
da Misericórdia Maria Rosa 
de Jesus Oliveira, solteira, de 
23 anos, residente no vizinho 
lugar da Presa, que foi acome- 
tida de doença súbita na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho. 

Ficou internada. 


Prof. Reinaldo 
dos Santos 


Esteve em Aveiro, no passado 
dia 15, de visita ao Museu Re- 
gional, o sr. Prof. Doutor Rei- 
naldo dos Santos, que veio aqui 
escolher algumas peças desti- 
nadas: à Exposição que, em 
Londres, será inaugurada por 
altura da visita a Inglaterra do 
Chefe do Estado português. 

Mereceram a particular aten- 
ção do distinto crítico de arte 
alguns trabalhos de talha bar- 
roca (sanefas, nichos e mísulas). 


Desastre 


Ontem, cerca das 18 
horas, na curva que prece- 
de a entrada da ponte'de 
Cacia pelo lado Norte, cho- 
caram duas camionetas de 
carga, que seguiam em 
sentido contrário, por mott- 
vos que ainda não conse- 
guimos averiguar. 

À camioneta que ia de 
Aveiro despistou-se e foi 
embater com um carro li- 
geiro que seguia atrás da 
outra camioneta, conduzida 
pelo Adjunto da Direcção 
Escolar deste Distrito, sr. 
Boaventura Pereira de Me: 
lo, e no qual vinha também 
uma sua sobrinha, a menina 
Maria do Rosário Albuquer- 
que. Esta sofreu apenas li- 
geiras escoriações num bra- 
ço e no rosto; e o sr. Boa- 
ventura de Melo, vários 
ferimentos na cabeça e pelo 
corpo, parece que, feliz- 
mente, sem gravidade. 

Os feridos foram condu- 
zidos na auto-ambulância 
des Bombeiros Voluntários 
ao Hospital da Misericórdia. 
Pensada, a menina Maria 
do Rosário recolheu a casa; 
o sr. Prof. Boaventura de 
Melo ficou ainda internado. 

Não houve outros desas- 
tres pessoais. 

Às camionetas e o carro 
ficaram danificados, par- 

“ticularmente este último. 


N. da R. — Muito lastimamos 
a ocorrência de que foi vítima 


Duas Excursões 


Ambos os combóios pararão, quer na ida, quer na volta, 
nas estações de Quintãs, Olã e Oliveira do Balrro 


Pede-se a possível urgência nas inscrições 


A LISBOA . 


À benemérita Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários organiza, em 
combóio especial rápido, 
uma excursão a Lisboa e à 
sua Feira Popular parc 
os dias 14 e 15 de Agosto, 
Domingo e Segunda-feira 
(feriado ), ao preço único 


de 100800. 


Parte de Aveiro às 8 h, 
aproximadamente, de 14; e 
de Lisboa, cerca das 22 h. 
de 15. 


— Inscrições abertas em Aveiro, 
até ao dia 10, nos Cofés Arcada, 
Trianon, Gato Preto e Sapataria 
Miguéis. 


o nosso amigo sr, Prof. Boa- 
ventura de Melo e sua sobri- 


nha, aos quais ardentemente 
desejamos um pronto e com- 
pleto restabelecimento. 


Brigadeiro Raúl 
Martins 


Em serviço de inspecção ao 
Regimento de Cavalaria 5, es- 
teve nesta cidade, no dia 6 do 
corrente, o sr. Brigadeiro Raúl 
Martins. 


Faleceram: 


No dia I5— As sr. D. 
Maria Joaquina Ceitil, de 88 
anos, natural de Bunheiro e 
residente em Cacia; e D. Pal- 
mira de Jesus Cunha, de 51 
anos, residente na freguesia 
da Vera-Cruz. 


No dia I8 — Após longo 
sofrimento, faleceu no Hospi- 
tal desta cidade, a sr. D. 
Maria da Luz Pereira, da fre- 
guesia da Vera-Cruz, A in- 
ditosa senhora que contava 
54 anos, era mãe dedicada 
da menina Maria Ivete Perei- 


ee me e ee e 


CINE- DENTRO AVEGIDA 


O APRESENTA OQ 


EXPOSIÇÕES 
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dos Reis, Machado de Castro, José Ma- 
lhoa, Regional de Arte de Tondela, en- 
tre outros. 

Como artista nortenho tem pintado, 
desenhado e aguarelado fodas as 
principais zonas paisagísticos, não es- 
quecendo Áveiro. 

O Canal da Ria serviu de tema a 
um dos seus quadros mais expressivos. 

O Arquitecto Agostinho da Fonse- 
co, é, sem favor, um grande pintor — 
sente o que pinta e pinta pora si. 


J, Moreira Fernandes 


CÂNDIDO TELES 


EM MALANGE 


O No Palácio do Comércio do Pla- 
nalto de Malange, e com o patrocínio 


ra Alves, empregada de «A 
Lusitânia », e de Jermias Pe- 
reira Alves, jogador de bas- 
quetebol do Clube dos Gali- 
tos, 


No dia 19 —- O sr, David 
Ferreira de Carvalho, de 44 
anos, residente na freguesia 
da Oliveirinha. 


Eduardo Soares dos Reis 


No lugar de Touce, fre- 
guesia de Loureiro (Oliveira 
de Azeméis), e em casa de 
seus pais, faleceu no pretéri- 
to sábado o sr. Eduardo Soa- 
res dos Reis, que durante al- 
guns anos exerceu em Aveiro, 
com o maior aprumo, as fun- 
ções de oficial na Delegação 
do NS ERA 

O extinto, muito conside- 
rado nesta cidade por seus 
naturais dotes, contava 
apenas 38 anos. Era filho do 
sr. Albino Soares Pereira 
Pinto; irmão dos srs. Dr. Er- 
nesto Soares dos Reis, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis, Dr. 
Leopoldo Soares dos Reis, 
Médico em Pinheiro da Bem- 
posta, e D. Leopoldina Soa- 
res dos Reis; e sobrinho do 
Presidente da Assembleia 
Nacional, sr. Conselheiro Al- 
bino Soares dos Reis, 


A todas as família enltu- 
tadas, os pêsames do Litoral. 


Telefone 343 


AVEIRO 


Sábado, 23 de Julho 


Duas sensacionais estreias: 


Sevilha dos Meus Encantos 
com PAQUITA RICO 


A Feira de fevilha — Touradas — Bailados 
S SEMANAS EM AMLIA 


Ea 


E O FILME AMERICANO, DE ACÇÃO EMPOLGANTE 
Más Companhias ESbrahis 
com LIZABETE SCOTT e DENNIS OKEEFE 


Uma história nova de amor E Um filme em que a emoção arrebatará 
o público como vaga impossivel de deter. 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21.30 h.) 


A lindíssima atriz ZULLY MORENO e ARTURO DE 
CORDOVA no extraordinário filme ——————— 


Maria Montecristo 


Zully Moreno, a grande artista de DEUS LHE PAGUE, de VIDAS SEM LUZ 
e de o INFERNO DO CIÚME tem em Maria 
Montecristo o seu melhor trabalho de artista. 


Quinta-feira, 28 (às 2130 h.) 


UMA ALEGRE COMÉDIA: 


BONITA ce AUDACIOSA 


com Jean Simmons e Robert Mitchum 


(às 21,15 horas) 


s 8Bs.o a 


BREVEMENTE: 


Os melhores filmes em CINEMASCOPE 
Os melhores filmes em ÉCRAN NORMAL 
EE E SR O 


do sr. Governador da Província de An- 
gola, expôs o pintor ilhavense sr. Capi- 
tão Mário Teles 52 trabalhos a óleo e a 
pastel. 

Entre os quadros expostos, que foram 
muito apreciados por numerosissimos vi- 
sitantes, figuravam paisagens e motivos 
angolanos, entre os quais se destacavam : 
«Subindo o Quanza”, «Após o agua- 
ceiro» e*Espinheira” — este último 
galardoado com o 1.º prémio da Expo- 
sição de Pintura de Nova Lisboa, 

Ao importante certame não foram 
estranhos motivos aveirenses: -Ria de 
Aveiro» e «Costa Nova» — o primeiro 
adquirido pelo sr. Governador — mar 
esram como magníficos cartazes de pro- 
paganda, 

O expositor, que foi muito cumpri- 
mentado, estudou rio Liceu Nacional de 
Aveiro, serviu como oficial em Infantaria 
10 e faz parte actualntente do quadro 
de oficiais do Regimento de Infantaria 
de Nova Lisboa. 


Urgel Pereira 
LAURO CORADO —— 


EM PORTALEGRE 


O Louro Corado, oo que lemos, 
averbou mais um triunfo com a expo- 
sição que recentemente realizou em 
Portalegre, cidade onde exerce presen- 
temente as suas funções docentes. Não 
vimos os quadros expostos; mos, ta- 
<endo fé pelos críticas e noticios de 
gue tivemos conhecimento, concluímos. 
que o já consagrado pintor aveirense 
continua a ocupar um lugar de desta- 
que no primeiro plano dos artistas 
plásticos nacionais. 


ALUNOS DE DESENHO 
NA FÁBRICA ALELUIA 


O Sob a dedicada e proficiente 
orientação de João Salgueiro e Lourenço 
Limas, funciona nas Fábricas Aleluia 
uma escola de Desenho destinada exclu- 
sivamente, mas indiscriminadamente, 
aos operários daquele estabelecimento 
fabril. 

Os trabalhos de cerca de 60 alunos 
do curso de 1954.55 foram há pouco 
expostos — melhor diríamos reunidos, 
pois não se pretendeu dar ao certame 
um caracter público. 

Agrupados os trabalhos, conforme o 
tempo de aprendizagem dos seus autores, 
(Curso de Aperteiçoomento, para os 
que já estudaram Desenho, e de Iniciação 
para os restantes) facilmente em cada 
sector se podem estabelecer confrontos 
de aptidões, Há, necessáriamente, me- 
lhor e pior; nada, porém, de absoluta- 
mente inaproveitável, cremos que pela 
selecção que os orientadores irão fazendo 
nos respectivos cursos. Duma maneira 
geral, desenha-se ali com método, se- 
guindo o melhor critério pedagógico — 
e isto é que essencialmente interessa e 
se revela na segurança do traço dos 
mais adiantados. 

Carlos Aleluia, na alocução de encer- 
ramento, acentuou que a exposição re- 
velara esta verdade: há operários que 
transportam lenha que deveriam estar 
nas secções de pintura, e vice-versa, 

Que nos perdoe Carlos Aleluia, mas 
não acreditamos no vice-versa; é que 
bem sabemos 6 escrúpulo com que os ir- 
mãos Aleluia escolhem os seus operários, 
sobreiudo para as secções artísticas. 


ALUNOS DA ESCOLA 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 


EM AVEIRO 


O A última exposição dos alunos 
da Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro constituiu mois um documentário 
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de aproveitomento escolar do que um 
certame artístico. E com essa exclusiva 
intenção se apresentou, no ecletismo 
dos trabolhos que por completo enchiam 
a sala de Desenho da Escola, Neste 
aspecto, porém, revelou-se o notável 
esforço do seu corpo docente e uma 
aprendizagem dos alunos que se si- 
tua em nível técnico muito de apreciar. 


HENRIQUE RAMOS 
NO StU ESTUDIO 


O Os trabalhos fotográficos de Pri- 
meira Comunhão que Henrique Ramos 
patenteou ao público recentemente, não 
podem ser apreciados como simples 
mostruário comercial. Revelam, sobre 
uma proficiência técnica já bem firmada 
(a mostra-se agora, uma vez mais, na 
diversidade de atitudes e tratamento dos 
modelos) aquele temperamento inato 
que sobreleva o artista ao artífice, o ho- 
mem de gosto ao profissional, 

De colorido discreto (como, aliás, 
convém ao assunto), sem espectaculo- 
sidade que contrariaria o tema singelo 
das fotografias expostas. há nestes tra- 
balhos de Henrique Ramos brancos 
abertos com muita segurança e equili- 
brio e uma transparência digna de nota. 


Dato 


JOSÉ CONTENTE 
EM AVEIRO 


Deve vir a esta. cidade, no pró- 
ximo Outono, expor desenhos, águas- 
“fortes, aguarelas e óleos, o conhecido 
artista José Contente. 


Banho quente! 


Esquentodor a petróleo, a Gazcldlo e eléctrico 


Ca 


das Utilidades 


Recovagem 


CARVALHINHO 


informa que, a partir de 12 
de Julho, todas as mercado- 
rias de que faz recovagem 
entre Aveiro e Porto e vice- 
-versa, passam a circular se- 
guras numa importante com- 
panhia seguradora. 


WAL 


— Papó, chumbei porque a solução 
que me ensinoste daquele problema 
(lembros-te 7) era asneira ... 

— E agoro que queres que eu faça? 

— Nado. Trogo aqui a palmatória... 


NOVOS COLABORADORES 


Dignam-se honrar o Litoral com 
a sua pena dois novos colaborado- 
res: o sr, Dr. Artur de Vasconce- 
los e Maria Norberta. ; 

O primeiro é aveirense, ausen- 
te, desde a sua juventude, em ter= 
ras de Santa Cruz; Maria Norberta 
vive presentemente em Aveiro — 
e, sobretudo, vive Aveiro tão 
intensamente que seria injustiça 
julgá-la uma estranha à Ria e ao 
Vouga. 

O nome do sr. Doutor Artur de 
Vasconcelos abona-se com tantos 
e tão significativos. títulos, que 
eles bastam, por si, como autoriza- 
da apresentação: entre muitos ou- 
tros, Médico, Professor de Higie- 
ne e Botânica e Lente de Sociolo- 
gia, em S, Paulo; Doutor Honoris 
Causa e membro de doutos Insti- 
tutos e Academias. O ilustre 
Professor conta na sua fecunda e 
já longa existência copioso activo 


de trabalhos científicos e literá- 
rios de reconhecido valor. 


A jovem Maria Norberta, com 
o sugestivo pseudónimo de « Bar- 
quito Moliceiro » subscreveu na 
Gazeta do Sul — sem dúvida um 
dos mais importantes e difundidos 
semanárioS portugueses — a sec- 
ção que, gentilmente autorizada, 
trouxe agora para o Litoral, 

Espírito norteado por conyic- 
ções religiosas respeitabilíssimas, 
não esconde nas suas crónicas um 
específico intuito moralizador. 


º - 

Aos dois novos colaboradores, 

que, tão espontâneamente, quise- 

ram trazer-nos o contributo dos 

seus merecimentos, agradecemos 
a desvanecedora deferência, 


SOBRE BAILES 


Minha amiga: 

Hoje não respondo a qualquer 
das tuas cartas: apenas desabafo 
um comentário íntimo a uma con- 
versa que me impressionou. 

Falava-se em bailes... 

«e. e alguém dizia que a nudez 
em que certas raparigas se apre- 
sentam é coisa diferente da natu- 
ral compostura criada para bailes 
decentes. E acrescentava:— Bem 
sei que o ambiente sorna bené- 
vola a crítica a um vestido um 
tanto aecotado; mas daí à nudez, 
francamente, vai uma grande 
distância... 

Alguém respondeu:— Já pensou 
qual seria a sua reacção se 
a seu lado, num desses bailes 
exagerados, estivesse o seu noivo? 

A outra opôs:— Ora! desde 
que uma rapariga tenha a cons- 
ciência tranquila, não importa 
«o que os outros pensem »., 

Tive vontade de falar; mas, no- 
tando que uma das discordantes 
alterava o tom de voz —talvez 
convencida de que assim conven- 
ceria a asssembleia—, julguei mais 
conveniente calar-me, 

Fiquei, porém, a reflectir; e, Inti- 
mamente, dei-me a interrogar 
aquela rapariga: 

— Crê que o facto de uma me- 
nina entrar num desses bailes 
exr gerados apenas convicta da 
sua decência lhe bastará como es- 
cudo? Na verdade, uma rapariga 
que tem força íntima e sabe com- 
portar-se poderá ser «um exem- 
plo »; mas supõe que tal exemplo é 
eficaz, se ela se limitar a manter 
uma olímpica indiferença perante 
o que à sua volta se passa, persis- 
tindo em divertir-se à sua maneira, 
do alto da sua superiorioridade, 
durante umas tantas horas ? 

— Pensa ainda que uma rapa- 
riga convicta do seu propósito 
pode ser sempre mais forte do 
que o conjunto das circunstân- 
cias? 

— Fica absolutamente tranquila 
perante a sociedade «que fala», 
só porque a sua consciência de 
nada a acusa ? 

E continuei mentalmente: a 
tranquilidade da consciência é, 
sem dúvida, um aliciante refúgio; 
contudo, ante a maldade, a pavo- 
rosa decadência dos espíritos, a 
falta de escrúpulos em que des- 

raçadamente se debate o mundo 

e hoje, não basta a tranquilidade 
da consciência—para mais quando 
as circunstâncias tomam por alvo 
principal a nossa feminilidade. 

Contraria o orgulho de muitas 
raparigas dignas — eu sei — dar 
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Escrevo para ti... 


satisfações ao mundo, tantas vezes 
por elas detestado; mas há que 
marcar uma posição — orgulhosa, 
sim, mas na humildade de uma sa- 
tisfação discretamente agressiva. 

Lembram-me agora as palavras 
que ouvi em tempos a uma Reli- 
giosa: «O silêncio deveria ser es- 
cutado em tartas ocasiões. . E, 
onde quer que fosse, todos deve- 
riam reconhecer que o hábito tala 
por si», 

Mas, infelizmente, os nossos 
tempos, surdos para O grito, me- 
nos ouvirão O silêncio. 

Na maivria dos casos a pre» 
sença não é suficiente. Este eo 
silêncio falam, sim, mas apenas 
para aqueles que neles reparam. 

Sinto vontade de continuar, 
minha amiga. Apetecia-me pedir 
aos rapazes para que se não dei- 
xem vencer e às raparigas para 
que procurem elevar-se. 

Elas têm culpas porque são, 
tantas vezes, irreflectidas, crianças 
teimosas, levianas, insensatamente 
voluntariosas; mas os homens são, 
em numerosíssimas circunstâncias, 
apenas «formas humanas», porque 
o instinto, em si, é oco de senti- 
mentos. 

Felizmente, ainda há homens 
que reflectem e concedem às mu- 
lheres o respeito devido, a admi- 
ração pela sua feminilidade e vêem 
na sua sensibilidade e no seu ca- 
rinho muito de precioso e de esti- 
mável. Ainda os há que dizem: 
«... vós, mulheres, estais longe de 
saber o que verdadeiramente va- 
leis» Mus estes, quando assim 
falam, quando se entregam aos 
escrúpulos de uma vida espiritual 
sinceramente vivida; quando levam 
Deus no pensamento para os seus 
trabalhos; quando admiram e res- 
peitam e se sacrificam pela mu- 
lher — estes (dizem os outros) 
não são homens, mas instrumentos 
da vontade da mulher. E que dis- 
tância vai de uma coisa à outra 1... 
Mas, desgraçadamente, o mundo 
está assim. Muitos homens não 
parecem convencer-se de que a 
mulher será, no paralelo do seu 
destino, um precioso elemento. 

Resta-me dizer à tal discor- 
dante: — Importe-se com os juizos 
dos outros, na medida em que eles 
sejam razoáveis e ditados pelo 
respeito devido ao decoro; e pro- 
cure marcar a sua posição de ra- 
pariga digna, afastando-se dos tais 
bailes exagerados... 


Da tua amiga 


Maria Norberta 


Leite Higienizado 


DougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


AO DREGO DO GENTE CULGAR 


Entrega ao domicílio 
Pedidos a 


Laticínios de Aveir 


LimMmiTrAaADA 
TELEFONE 244 i 


FAZEM ANOS : 


Hoje — A sr.º D. Maria de Lourdes 
Madeira Ribeiro, esposa do sr. Eng.o 
Vasco José César Rego de Macedo Car- 
valho Ribeiro; o nosso colaborador sr. 
Dr. Alberto Souto; e o sr. Anibal Ramos, 
proprietário da Confeitaria Avenido. 


Amanhã — A sr.º D. Maria Groziela 
Neto Brandão Lopes; e os srs. Prof. 
António dos Santos Morcela e Tércio 
Guimorães. 


Em 25 — As sr.ºs D. Rosa Gamelas 
Cardoso, esposa do Capitão Médico sr. 
Dr. Vitorino Cardoso; D. Maria Isabel 
de Almeida, de Vale de Cambra, filha 
do sr. Delmiro Henriques de Almeida ; 
a filha do sr. Luís Manuel Rodrigues, 
D. Judite da Conceição Rodrigues ; e os 
srs. Jeremias Augusto Duarte e Jaime de 
Pinho Neto Brandão, filho do sr. Prof. 
João de Pinho Brandão, de Eixo. 


Em 26 — As st.9s D. Delfina Pereira, 
mãe do sr. Severiano Pereira, e D. Au- 
zindo Freitas Lima, esposa do sr. João 
da Rosa Lima; o nosso colaborador 
sr, Tenente Gonçalo Maria Pereira; o 
tilho do sr. José Pinto, Rui José Branco 
Pinto; e a menina Magda Fernandes 
dos Santos. 


Em 27 —A sr.º D. Maria Felícia de 
Pinho dos Reis, esposa do sr. Amadeu 
Ala dos Reis; e o menino Carlos Ga- 
melas Souto, filho do saudoso Carlos 
Matos Souto. 


Em 28— A esposa do sr. Ricardo 
Mieirô, sro D. Maria Grociete de 
Pinho. 


Em 29 — O sr. Dr. Carlos José Ta- 
vares Frias de Noronha Lebre ; e o Chefe 
da Secretatia da Câmara Municipal de 
Aveiro, sr. Dário da Silva Ladeira. 


Manoel dos Passos Freitas & C L.“ 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF, 5 5844/5 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR» 


Socletá Italiana Traspartl Marikilml, 8. p. M. 


GENOVA 


Anuncilam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
32-1,0 
TELEF 5 = 


porTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 25 de Agosto 


Recebe passageiros (em .3.º Classe c Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 26 de Agosto 


Nomeações e Promoções 


Eng.º Mário Vaz 


O Depois de amanhã, tomará posse 
do corgo de Engenheiro-chete dos 
Serviços Técnicos do Câmara Municipal 
de Coimbra o sr. Eng.º Mário dos Reis 
Antunes Voz, que recentemente con- 
correu àquele lugar. 

Abandona, por isso, os idênticas 
funções que, com zelo e competência, 
exerceu, desde princípios de 1945, no 
município aveirense. 

Os Relatórios camarários, em jus- 
tos e repetidos louvores, dão clara 
ideia da proficiência com que o sr. 
Eng.º Vaz se desempenhou entre nós 
do seu dificil cargo, 

Embora lastimando que a presente 
nomeação o afaste da nossa terra, 
queremos no entanto, felicitar o sr. 
Eng.º Mário Vaz por ver satisfeitas as 
suas aspirações, aproveitando o ensejo 
para agradecer, muito penhorada- 
mente, a deterência dos seus cumpri- 
mentos de despedido. 


António Flamengo 


O Foi nomeado Vice-presidente da 
Câmara Municipal de Bissau (Guiné), 
q nosso conterrâneo e amigo sr. António 
José Flamengo. 

Os nossos parabéns. 


Dr. Bandeira Guimarães 


9 O sr. Professor Doutor Pinto Bor- 
bosa, novo Ministro das Finanças, con- 
vidou para seu Secretário o sr. Dr. An» 
tónio Bandeira Guimarães, nosso 
conterrâneo. 

Cumprimentamo-lo pela honrosa dis- 
tinção, tornando extensivas as nossas 
felicitações o seu pai, o nosso amigo 
sr. António Augusto Guimarães, sócio- 
-gerente da importante empresa 
aveirense Scalabis. 


Ten.-Coronel Ferrer Antunes 


O Pela última Ordem do Exército foi 
promovido a Tenente-coronel o sr. Major 
Júlio Ferrer Antunes, 2.º Comandante 
do Regimento de Cavalaria 5, 

Ao distinto oficial, os nossos para- 
béns. 


Antero dos Santos 


O À Comissão encarregado de se- 
leccionar, entre os melhores alunos da 
estado norte-americano de Massachu= 
selts, três condidatos para a Academia 
Naval dos Estados Unidos, escolheu, há 
pouco, em primeiro lugar, o jovem de 
17 anos Antero Valado dos Santos, 
luso-americano residente em New 
Bedford. 

Um importante diário que se publi- 
ca naquela cidode dá ao facto o me- 
recido relevo, acentuando que a disx 
tinção constitui grande honra não 
só pora seus pois, mas ainda para a 
comunidade portuguesa ali residente. 

O escolhido é filho do aveirense 
Antero dos Santos, desde há muito 


ea Litoral — 25-7-55 


Praça de Toiros de Espinho 
Domingo, 31 de Julho de 1955 
- Grandiosa Corrida de Toiros 


Na qual tomam parte os laureados cavaleiros D. Francisco 
Mascarenhas e o aristocrata espanhol D. Florito Caceres, 
ESPADAS: — O jovem vilafranquense José Júlio — a mais 
extraordinária revelação do toureio português que nas praças 
do Sul tem alcançado formidável êxito — o vencedor da Ore- 
lha de Oiro, este ano, na Praça do Campo Pequeno em Lisboa, 
que alternará com outra figura marcante do toureio nacional, e 
o VALENTE GRUPO de FORCADOS de VILA FRANCA 


ausente na América do Norte, e primo 
do co-proprietário deste jornal Fran- 
cisco dos Santos, que, durante muitos 
anos, também residiu naquele pois, 

O Litoral felicita o talentoso jovem 
e sua família. 


NASCIMENTO : 


Está em festa o lar da sr.º D. Amé- 
rica dos Santos'e de seu marido sr. Ma- 
nuel Nunes Ferreira Salgueiro, pelo nas- 
cimento de um filhinho. 

Os nossos parabéns. 


DE FÉRIAS: 


O Com sua esposa e filhos, encontra- 
-se em S. Jacinto o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Guimarães. 

O No Praia do Rocho, o sr, Dr. 
Adérito Madeira: 

O No Costa Nova, os srs. Capitão 
Jovelino Pamplona Corte Real, Coman- 
dante em Aveiro da P. S. P., e José 
Mortágua. 

O Na Boro, o sr. Eng.o Alberto 
Branco Lopes. 

O Em Aveiro, com suas esposas, os 
srs. Dr. Mário Júlio de Melo Freitas, do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, e 
Dr. José Clemente, Subdelegado em 
Santarém da Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários. 

O Em Monte Reol, o sr. Alberto 
Ferreira Barbosa e esposa. 


DE VISITA: 
€ Cumprimentómos nesta cidade o 


sr. Dr. Manuel dos Santos Vitor, Subdi- 
rector da Polícia Judiciária, em Lisboa. 


O Tombém esteve entre nós, de 
passagem, o Redactor do Diário de 
Notícias sr. Mário Pires. 


— Dr. Costa Candal = 


Médico Especialista 
dos Olhos 


Clínica de Doen 
Operações 


Consultas das 11 às 13 e das 13 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone Z06 
(Defronte ao Banco F. do Atlântico) 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


== ENGENHEIRO CIVIL = 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel, 665 


AVEIRO 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral ———— 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av, Dr. L. Peixinho, 252-2,0 
TELEF 675 AVEIRO 


Fábricas Aleluia —— 
— Eluulejos - Louças — 
Tele, 22 -— veiro 


Boia Q Irmão, L.' 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 5. Classe) Eae ge 


é INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Para informações pode dirigir-se ao deu Agente de Viagens Escrit— 146 


Cais do Paraíso Talets. ( Resid 466 AVEIRO 


De ne e e e e e e e e re em 


23-7-55 — 


UMA roda de amigos, 
à mesa dum café do 
Porto, muito me agra- 
dou encaminhar a 


conversa para o remo 
desportivo, Tive assim oportu- 
nidade de contar o caso do in- 
glês que foi o primeiro impul- 
sionador desse desporto em 
Portugal e entre nós organizou, 
com muito entusiasmo, as pri- 
meiras regatas, trabalhando de- 
pois activamente, para que a 
modalidade continuasse a ser 
praticada com mais apurada 
técnica, facto que relatei neste 
jornal, em seu n.º 24. 

Casualmente, levado por um 
companheiro de tertúlia, encon- 
trava-se ali um estrangeiro, des- 
conhecido da maioria dos pre- 
sentes. Porque ele falava cor- 
rectamente o nosso idioma, não 
suspeitei tratar-se de um inglés; 
mas despertou-me curiosidade o 
interesse com que escutava as 
minhas palavras, 

Os seus olhos claros, expres- 
sivos de alegria, pareciam sorrir 
a cada uma das minhas frases. 
E, a certa altura, interrompeu- 
-me: 

+— O nome desse inglês ?... 

— Abel Powerk Dagge — res- 
pondt, 

— Era meu avô paterno, Por 
isso, ser-me-ia agradável ler o que 
escreveu... 

Seguidamente, tirei do bolso 
o Litoral e ofereci-lho, indican- 
do-lhe a minha crônicagita. 

Leu-a pausadamente e dis- 
se-me: 

— Estou habilitado a dar-lhe 
mais algumas informações a este 
respeito: — o meu avô veio para 
Portugal, como aqui relata... Foi 
assim... O caso da exposição das 
cabeças das vítimas do miguelis- 
mo, que o surpreendeu horrorosa- 
mente ] quando desembarcava no 
Cais do Sodré, é verdadeiro. 

Mesmo muitos anos depois, 
ainda não conseguia esconder a 
emoção quando o contava à famí- 
lia, o que sucedeu muitas vezes... 
Ao seu escrito, tenho apenas um 
ligeiro reparo a fazer:—o nome 
do meu avô não se escreve assim, 
O «K» está a mais, erro certa- 
mente cometido por o ter copiado 
dum jornal da época, não é ver- 
dade? ' 

— Exactamente... 

— Pois rectifique. Passado 
mais de meio século, nem por isso 
fica mal rectificar o que não está 
bem... 

Prometemos a rectificação. 
Ela aqui fica. 

O meu interlocutor amplia as 
suas informações e pede-me para 
tomar nota delas e publicá-las 

Ei-las; 

Mr. Abel Power Dagge, se- 
duzido pela esperança de fazer 
em terras lusitanas uma carreira 
comercial próspera, veio à aven- 
tura para o nosso País. Con- 
fiado apenas nos desígnios da 
sorte (que, aliás, lhe foi favorá- 
vel), desembarcou no Cais do 
Sodré. 

Graças aos seus excelentes 
predicados de inteligência e de 
carácter, tornou-se um homem 
de negócios muito acreditado e 
conhecido em Lisboa, Por isso, 
dispunha de boas relações e sin- 
patias, conquistadas no convívio 
proporcionado pela sua honesta 
actividade, 

Nas horas de lazer foi que, 
de alma e coração, se dedicou 
aos desportos da vela e do remo, 
Para o exito da sua iniciativa, 
muito lhe valeram as relações 
e simpatias que aliciara. E foi 
assim que prestou relevantes ser- 
viços a tão úteis como agradáveis 
modalidades desportivas, que, 
em Porlugal, iniciou com o maior 
empenho. Nunca o desânimo o 


venceu. Quando o desalento pa- 
recia querer penetrar no seu es- 
pírito, repelia-o corajosamente 
e continuava a lutar sem péssi- 
mismos. E, por isso, triunfava... 
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Abel SRS Dagge 


realizador das primeiras rega- 
tas em Portugal 


Muitos anos passados, já 
velho e cansado, com,o orgulho 
próprio da sua raça e dominado 
por saudosas recordações, con- 
tava à família os feltos da mo- 
cidade com todosos pormenores, 
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Encantava ouví-lo e passar os 
olhos pelas muitas fotografias 
de barcos e tripulações que ali- 
nharam em provas a que ele deu 
o melhor do seu entusiasmo. 
Todas estas lembranças ainda 
hoje são carinhosamente conser- 
vadas por sua neta, senhora de 
avançada idade, que reside em 
Lisboa, 

Conseguiu Abel Power Dagge 
atrair para os desportos ndu- 
ticos os rapazes mais distintos 
da sociedade desse tempo, entre 
eles o Príncipe D. Carlos, 

Um dos ditas mais alegres da 
sua vida foi aquele em que no 
Palácio da Ajuda foi recebido 
por D. Luís e este aceitou o con- 
vite para ser o Presidente Hono- 
rário e Comodoro da Associação 
Naval de Lisboa. Com Mr. Dagge, 
faziam parte dos seus corpos 
directivos algumas das mais al- 
tas individualidades da época; 
Duque de Loulé, Condes da ki- 
beira Grande e de Vila Real, 
D. Fernando Serpa Pimentel, 
Frederico Pereira Palha, H. F, 
Moser, Guilherme Arnaud, An- 
tónio Maria de Sande e Vascon- 
celos—e outros, amigos seus 
que muito o estimavam. 

A prática dos desportos náu- 
ticos, começou a ser então luxo 
da moda para a mocidade aris- 
tocrática, sgus afins e presun- 
çosos conviventes. 

Arrow-Club foi a primeira 
associação que Mr. Dagge fun- 
dou, para ela levando a moci- 
dade chic da capital, 

Foi ainda sócio-fundador da 
Associação Naval e do Club Na- 
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Galitos, 77-Gvifões, 36 


Especialmente aos portuenses, o des- 
fecho deste encontro deixou-os perplexos 
e desalentados. De facto sofreram uma 
desfeita com que não esperavam, só 
porque menosprezaram o valor do adver- 
sário, acreditando num éxito fácil. Afinal, 
saíram de tal forma vencidos, que as 
suas pretensões de comparecerem na 
final são muito longínguas. 

Os primeiros minutos da partida de- 
correram com os jogadores a actuar 
nervosamente. Os visitantes procuraram 
logo de entrada surpreender os aveirenses 
com a velocidade do seu jogo, com o 
fito, certamente, de tomarem a dianteira 
no marcador. Na verdade, foram eles 


que inauguraram a marcação, mas não” 


foram longe, porque os Galitos riposta- 
ram prontamente, ultrapassando-os para 
não mais serem alcançados. Ao inter- 
valo, a diferença era de oito pontos 
(33-25). 


Recomeçada a luta, que até ao inter- 
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val, ambos de Lisboa, colectivi- 
dades que realizaram importan- 
tes competições, muitas com 
magníficos triunfos. Nelas, tor 
mou parte Mr. Dagge, com todo 
o ardor atlético e com o seu pri- 
meiro barco, que ostentava, na 
proa, o nome Arrow, 

Fora da sua actividade des- 
portiva, foi sócio-fundador da 
Companhia das Lezírias e dirigiu, 
em Portugal, as agências de 
duas companhias de seguros 
estrangeiras, 

Conseguiu juntar meios de 
fortuna que lhe permitiram com- 
prar uma quinta em Mogadouro, 
onde nasceu aquele seu neto, que, 
com 19 anos, veio para o Porto 
ea quem devo a gentileza destas 
notas. A rematá-las, disse-me 
ele com sinceridade : 

— De lá vim iludido por gran- 
des esperanças que me trouxeram 
algumas tristes ilusões... E aqui 
vivo, desde então, considerando- 
-me já um filho adoptivo desta 
admirável cidade do Porto, Com 
muito prazer falei de meu avô,.. 
De mim, não lhe digo nada, além 
destas palavras: — Henry Power 
Dagge é o meu nome. Conte com 
um novo amigo, sempre às suas 
ordens, para o que lhe puder ser 
útil. 

Apertei-lhe a mão e guardei 
estas notas, 

Dias depois do nosso encon- 
tro, Henry Dagge enviava-me o 
retrato do seu avó. Aqui se 
publica para, nas horas de sa- 
crifícios, servir de orago aos ra- 
pazes da Secção Náutica do 
Clube dos Galitos e para os en- 
corajar, com um digno exemplo, 
em momentos de possível desá- 
nimo, 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA SE=>- 


Hóquei em Patins 


Emancipação necessária 


Cinco agrupamentos do nosso Distrito, estão em acti- 
vidade nesta altura, disputando campeonatos de regiões 
diferentes: Sanjoanense, Académica de Espinho e Escola 
Livre de Azeméis, o da 1 Divisão do Porio; e Galitos e 
Curia o da A, P. do Centro. Desconhecemos se aos clubes 
referidos agrada-a situação, Encarando o problema sob 
o aspecto económico, é natural que o trio aliado à com- 
petição portuense nutra simpatia por este estado de coi- 


SAS. 


Outro tanto, porém, não se poderá afirmar quanto 


aos dois outros clubes, porque a situação não é defensá- 
vel sob qualquer aspecto por que a apreciemos. Só com 
muito sacrifício podem continuar a participar na provê. 


Visto, agora, desportivamente, o problema atinge 
maior expressão, se atentarmos que são cinco clubes que 
andam por fora, em representação de um distrito estra- 
nho e de uma região convencionada. Enquanto os prati- 
cantes foram os três do norte do Distrito, ainda se admi- 
tia a situação. Mas, agora, que são cinco, o causo muda 
de figura. Com este número e a fácil expectativa do seu 
alargamento, a criação da respectiva Associação Distrital 
tornou-se um imperativo, não só para prestígio do des- 
porto regional, mas também por uma questão de brio e de 
orgulho. Estar a dar-se o concurso a outras associações, 
quando temos capacidade para caminharmos com os nos- 
sos próprios recursos, não nos parece assisado. 


Supomos chegado o momento, portanto, de enfrentar 
a questão com energia, ainda que haja que vencer natu- 
rais oposições, vindas especialmente, dos clubes filiados 


na d, P. do Norte. 


FU 


TEBOL 


Aveiro e o Nacional 
da II Divisão 


Na sede do Sporting de Espinho, reuniram-se na última se- 
gunda-feira os delegados dos clubes que, de harmonia com o 
figurino que vigorou para o Nacional da || Divisão na época 
finda, hão de constituir a Zona Norte, entre os quais os do Boa- 
vista e do Vitória de Guimarães, para apreciarem o novo regula- 
mento elaborado pela Comissão para o efeito nomeada pela 


Federação. 


Todos os delegados se manifestaram em desacordo com a 
alteração que se pretende, preferindo a fórmula adoptada na 
última época, por melhor defender os interesses dos clubes par- 


ticipantes. 


A vingar a vontade deste grupo, Espinho e Sanjoanense 
serão os únicos representantes do futebol do nosso Distrito, visto 
que a Oliveirense perdeu o assento na divisão. 

Consta que o Beira-Mar apresentou também um projecto, 
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Campeonato Nacional da ll Divisão 


valo já fora emotiva, os contendores 
procuraram decididamente o «cesto». 
Os aveirenses, então já conhecedores 
dos processos da equipa nortenha, en- 
sairam uma tal ofensiva que, em 
poucos minutos, rendeu uma vantagem 
superior a vinte pontos. Não deminui- 
ram os Galitos o seu empenho. Prosse- 
guindo sempre, até para aproveitar uma 
leve desorganização do antagonista, fo- 
ram cumentanda gradualmente a dife- 
rença na marcação, expressa em qua- 
renta e um pontos no final do encontro. 

O público, que vibrou com a movi- 
mentada luta, dispensou à turma vence- 
dora uma merecida ovação, exigindo 
que ela desse uma volta ao campo. 

Os Galitos voltaram a actuar em 
grande plano, não se deixando impres- 
sionar com a categoria do adversário, 
apregoada de tal forma que o davam 
como certo no final. Se, efectivamente, 
não foi fácil de dominar, também não é 
menos certo que não revelou a capaci- 
dade espalhada aos quatro ventos. À 


Continua na página 4 
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— Armando Martins foi contra- 
tado pela Sanjoanense para trei- 
nador das suas equipas de futebol, 
durante a próxima época, 

— A Oliveirense também mudou 
de treinador, dispensando Rui 
Araújo, que foi substituído por 
João Almeidinha, 

—No Beira-Mar, o argentino Ca- 
líchio, ex-jogador do Caldas, 
sucede a Alfredo Valadas, como 
treinador-jogador. 

—O popular clube aveirense 
assegurou já, também, o concurso 
de dois argentinos: Bello, vindo 
dos «Leões» de Santarém, e Au- 
leta, ex-Peniche. Dão-se também 
como certos Liberal, do F C. 
Porto, que representou, por «em- 
préstimo», o Tirsense, na época 
finda, e o guardião da Oliveirense 
Carolino, que se encontra press 
tando serviço militar nesta cidade. 

Diz-se que não ficam por aqui 
ainda os reforços previstos... 

— Por outro lado, dispensou os 
serviços dos espanhoes Mendanha 
e Barnabé, a quem entregou as 
cartas de desobriga. 

— Walter, do Sporting de Es- 
pinho, que, na época finda, fez 
correr tanta tinta, vai ser trans- 
ferido para o Sporting da capital, 
por cerca de duas centenas de 
contos. , 


CGmpeonato Distrital do Porto 
I DIVISÃO 


Terminou a primeira volta des- 
ta prova, com os concorrentes 
assim escalonados: 1,8 Avadé- 
mico e Vigorosa, 21 pontos; 3.º In- 
fante Sagres, 23; 4º Sanjoanen= 
se,21; 5.º Académica de Espi- 
nho,20; 6º Carvalhos, 19; 7.º 
Escola Livre, 15; 8º Educação 
Física, 12; 9.º Paço de Rei, 11; 
10.º Vilanovense, 11, 

Como se vê, a posição dos con- 
correntes uveirenses não é deshon- 
rosa. 

Para início da segunda volta, a 
Sanjoanense derrotou o Vilano- 
vense (5-1), em Gaia, e o Escola 
Livre venceu a Académica de Es- 
pinho, por 4-1. 


Campeonato Regional do Centro 


Efectusdos dois jegos em 
atrazo e repetido outro, por anu- 
lação do primeiro (Curia - Minas), 
concluiu a primera ronda deste 
campeonato. Os grupos do nosso 
Distrito fizeram os seguintes re- 
sultados: Termas — Galitos, 6-2; 
Galitos-S, L. e Viseu, 2-4; Curia 
— Galitos,6-2; Galitos — Sport, 3-2; 
Galitos — nas, 6-5; Galitos — 
Académica. 7-9; Sport— Curia, 5-3; 
Curia — Minas, 6-1; Curia —Aca- 
démica, 4-5; Termas — Curia, 5-2 
e Curia — S. L, e Viseu, 4-4. 

- A classiticação geral está orde- 
nada da seguinte meneira: 1.º — 
Sport, 15 pontos; 2.º — Académi- 
ca, 14; 5º — Curia, 13; 4.0 — Ter- 
mas, 12; 5 — Galitos, 10; 6.º — 
SL. e Viseu, 10 e 7.º — Minas, 10, 


Galitos, 3 — Termas, 2 


Para início da segunda volta, 
no Campo do Parque jogaram os 
Galitosje o H. C. das Term:s de 
S. Pedro do Sul, tendo os gru, os 
alinhado : 

GALITOS — Teles, Matos, Al- 
meida (1), Guimarães (1) e Nuno (1). 

TERMAS — Costa Leite, Isildo, 
Barbosa, Simões e Figueiredo (2). 

O cinco golos da partida toram 
marcados no primeiro período. 
Após o descanso, ambos os gru- 
pos tiveram oportunidade de mar- 
car, mas falharam sempre. Toda- 
via, o triunfo dos Galitos foi justo. 

A equipa vis tante actuou com 
demasiada dureza e pouca técnica. 

Na falta do árbitro indicado 
pela Associação, dirigiu o encon- 
tro Fernando Matos, 

o 
Hoje, em S. João da Madeira, 


joga o Sporting de Tomar com o 
grupo local, : 


UANDO olhámos, aten- 
tamente, os esboços 
de Malhoa que antece- 
deram o célebre qua- 
dro «Noite de S. Mar- 
tinho» e os compa- 

rámos com a composição final, 
surpreendeu-nos a extraordinária 
beleza das tentativas e reconhece- 
mos não ter a obra definitiva 
aquela plenitude apontada e suge- 
rida pelos esboços-promessa. (!) 
Desta nossa opinião, aliás parti- 
lhada por inúmeras pessoas, con- 
cluímos ter o acabamento utiliza- 
do meios que resultaram em pura 
perda, o que equivale a dizer que 
o acabamento não cumpriu capaz- 
mente a promessa sugerida pelo 
esboço ou então o próprio esboço 
já continha em si um climax insu- 
perável. 

Muitos artistas — referimo-nos 
ainda a artes plásticas — sentem 
uma certa relutância em ultrapas- 
sar determinados estádios pré-fi- 
nais da feitura: das suas obras, 
exactamente porque há neles uma 
antevisão das moditicações im- 
postas pelo acabamento conven- 
cional e a certeza de que essas 
modificações vão quebrar a força 
tatingida até ali. Ao usarmos este 
ermo força, comparamos o nvan- 
ço progressivo da feitura duma 
obra de arte no levantamento gra- 
dual dum determinado peso. Con- 
forme este se eleva, vai ndquirindo 
a chamada força de posição. Essa 
força, em potência, é direclamente 
proporcional à altura e à massa 
Neste caso particular da obra de 
arte, surge um momento em que, 
por aumento excessivo da massa, 
se torna impossível guindá-la ma 
Dessa altura em diante, tudo o que 
se acrescente só servirá para ba- 
nalisar o que se conseguiu de 
notável, 

Nos exemplos citados por Taine 
para nos demonstrar que 0 escopo 
da Arte não é a «imitação absolu- 
tamente exacta», refere-se um 
quadro de Denner, artista que 
levou tempo sem fim a pintar os 
seus retratos, tão preocupado se 
mostrava em não esquecer o mi- 
nimo pormenor. Não omitiu as 
rugas, os reflexos dos olhos, as 
sardas, os pontos negros. «Mas, 
enfim, um belo esboço de Van 
Dyck é cem vezes mais belo e, 
quer na pintura, quer nas outras 
Artes, não se apreciam as mira- 
gens,»—conclui. 

Outro exemplo frisante e que 
também nos demonstra haver es- 


tados anteriores ao acabamento 
nos quais a beleza atinge o seu 
ponto culminante, é ainda aponta- 
do por Taine e diz respeito à es- 
cultura. Na verdade, se alguém 
tivesse a infeliz ideia de tingir com 
o tom róseo da pele o mármore da 
Venus de Milo, de lhe animar as 
órbitas com olhos artificiais, de a 
cobrir com uma cabeleira natural, 
o resultado seria desastroso. O 
santo entalhado em madeira, é 
sempre mais belo antes da pintura 
das roupagens e de rebuscados 
acabamentos. O todo homogéneo 
dado pelo branco do gesso, pela 
cor do bronze ou do mármore, 
serve o conjunto artístico da obra 
e inculca-lhe beleza. Parece, pois, 
esta fuga ao acabamento conven- 
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UMA ESTÉTICA 
DO INACABADO 


pelo Dr, VASCO BRANGO 


cional, um dos elementos a contar, 
em certos casos, para a valoriza- 
ção duma obra de arte. 

Vejamos ainda o que nos diz 
Abel Salazar acerca do quadro 
«Rapariga deitada numa árvore» 
de Henrique Pousão: 


A tela, é um esboço, mas 
um destes esboços singulares 
a que nada haveria a acres- 
centar, e que, portanto, é 
completo. 

Ora, só os grandes pinto- 
res conseguem «acabar» com 
um esboço; e por isso esta 
pintura é uma das que melhor 
pode definir a valorização 
artística de Pousão. 


Noutras manifestações artísti- 
cas, nomeadamente a poesia, O 
cinema, certas formas literárias — 
tais como o conto —, o valor do 
inacabado tem um papel prepon- 
derante. 

A poesia é hoje uma arte mais 
pelo que sugere do que pelo que 
abertamente explica. Há aqui um 
inacabado por natureza e não por 
antecedência dum estado final. 

Em certas películas cinemato- 
gráficas, exigências estéticas de 
corte surgem na elaboração dos 
«décors», no tempo dos planos é 
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Da ma em 


sequências e, duma maneira geral, 
em toda a gramática filmica. 

Na fita de Cayatte «Pena de 
Morte » é notório o conhecimento 
que o realizador possui do valor 
da sugestão, A película, no signi- 
ficado vulgar da palavra, está ina- 
cabada. Mas só assim — e isto 
parece paradoxal — se conseguiu 
um acabamento brilhante. 

Todos somos unânimes em re- 
conhecer que certos efeitos artís- 
ticos de claro-escuro perderiam a 
sua virtuósidade em colorido. E, 
no entanto, na vida real, têm 
cor esses objectos representados. 

A fotografia artística distingue- 
-se da fotografia meramente: docu- 
mental exactamente pela preocu- 
pação da escollia: — ou só metade 
duma árvore, só parte da ramagem, 
só parte dum monte, só parte dum 
banco, jogam como elementos de 
constituição dum conjunto artís- 
tico, que não resultaria se utilizás- 
semos qualquer dos assuntos por 
inteiro, Da mesma forma, no ci- 
nema, a exiguidade do «écran» 
determina um corte na vida real e, 
portanto, nos objectos que a tra- 
duzem. Esse corte, de início im- 
posto por uma exigência física, 
transformou-se numa arte — uma 
arte de supressão. 

Há certos contos que cindem 
a acção decorrente de tal maneira 
que nos deixam um sabor alncre a 
mistério, sabor que se esvairia 3€ 0 
autor descesse a determinados pcr- 
menores de acabamento. Por isso, 
o bom ficcionista sugere mais do 
que diz e é, por vezes, propósito 
seu a ausência dum rumo plausível 
e definitivo a dar às personagens 
que, por momentos, fez entrar na 
nossa vida. Aqui, toda a força a 
que atrás aludimos é conseguida 
pelo valor da sugestão. E” que, na 
sugestão, a força mantém-se em 
potência; na explicação pormeno- 
rizada, essa força dissociou-se. 


Se analisarmos a evolução do 
conto, particularmente do conto 
americano, desde Edgar Põe, fa- 
ther of the short story, passando 
por Melville, Henry James, O 
Henry, Twain, Anderson, Hemin- 
gway e Faulkner, até Saroyan, 
verificaremos um progressivo es- 
quematismo que culmina neste úl- 
timo contista. 

Se condescendermos em signi- 
ficar inacabado o abandono do 
pormenor, teremos na evolução da 
pintura um exemplo típico a ilus- 
trar bem o que tentámos dizer até 
aqui, Este fenómeno" do abandono 
do pormenor tornou-se talvez de- 
masiadamente evidente nos nossos 
dias. Isto no que diz respeito ao 
tratamento da forma, Quanto à cor, 


O Tolvez um pouco incitodo por nós, 
foi o Arquitecto Agostinho da Fonseca 
apresentar-se, individuolmente, pelo 
primeiro vez, numa exposição, na So- 
ciedade Nacional de Belas Artes, de Lis- 
boo, com um conjunto de setenta 
quadros — pintura a óleo, aguarela e 
desenho. 

Os trabalhos não toram seleccio- 
nodos, porque Agostinho da Fonseca 
só pinta para si, pora a sua sensibili- 
dade esnocional de pintor e de mestre 
na pintura e no desenho 

Podemos dizer que, presentemen- 
te, o Arquitecto Agostinho da Fonseca 
está na primeira lila dos pintores e 
desenhadores portugueses equilibra- 
dos. 

A sua exposição individual, que toi 
um cufêntico êxito, deve-se à sólida 
técnica de que dispõe e q uma interpre- 


Sobre um tema musical, pode o 
auditor fantasiar países de so- 
nho, amores felizes, dramas, 
comédias... Mas um desenho, 
uma pintura, uma escaltara, 
confinam normalmente a ima- 
ginação do espectador nos limi- 
tes das intenções do artista. 
Uma certa liberdade de inter- 
pretação deve, por isso, lacal- 
tar-se a quem vê am trabalho 
plástico (para que se sinta tam- 
bém participe da obra) deixan- 
do-lhe possibilidades de inte- 
grar o que nela parece inaca- 
bado. A preocapação do artista 
em pormenorizar até extremos 
desnecessários é, mais do que 
duvidar das faculdades inter- 
pretativas de quem observa, 
ama forma de despotismo que 
provoca antipatias. José Con- 
tente (que, no Outono, teremos 
em Aveiro) dá-nos um exemplo 
de suliciência de acabamento, 
no desenho aqui reprodazido, 
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a simplificação é também notória e 
manifestou-se pelo abandono dos 
ocas, cores terrosas, todas as co- 
res de mistura e a sua substituição 
pelas chamadas cores puras. 


Será lícito inferir a existência 
duma estética do inacabado ? 

Haverá, em verdade, uma esté- 
tica do inacabado — ou assumire- 
mos nós uma atitude espiritual de 
pré - indulgência, que tomamos 
como atributo de enriquecimento 
ao julgarmos as obras que sabe- 
mos ou que supomos inacabadas? 


1) Como que afirmamos não preten= 
demos, de maneira nenhuma, minorar o 
valor indiscutível desta composição de 
Mestre Malhoa. 


EXPOSIÇÕES 


AGOSTINHO DA FONSECA 
na Sociedade Nacional das Belas Artes 


tação firme da paisagem, que Agosti- 
nho da Fonseca só reproduz nos pró- 
prios locais, pois não trabalha no 
atelier como pintor, mas apenos como 
arquitecto. 

Na sua aliciante exposição. tigura- 
vom motivos de Portugal, Espanha, 
França, Itália e Inglaterra, todos feitos 
nas suas andanças por cá e por lá. 

Alguns: desses trabalhos foram 
adquiridos por naturais dos países on- 
de o Arquitecto Agostinho da Fonseca 
os pintou. 

Mesmo na nossa terra, que à Ar- 
tista tem corrido-de lés-a-lés, foram os 
naturais das zonas pintadas os melho- 
res apreciadores e adquirentes, prova 
evidente de que o Arte tem de ser in- 
terpretadao dentro do respectivo am- 
biente e sem torcidos. 

Talvez para uma parte do público 
seja necessário um iligeiro escloreci- 
mento da vida ortistico do Arquitecto 
Agostinho da Fonseca. 

Muito novo aindo, iniciou a sua vi- 
da dentro de um ambiente artístico, 
no Porto, onde nasceu, pois seu poi, 
Manuel Ribeiro da Fonseca, teve grar- 
de influência nalguns trabalhos de 
Arte, proprietário como era do Litografia 
Artística, hoje na posse de seu filho. 

Matriculou-se este na Escola de Be- 
las Artes, no Porto, onde teve como 
professor e amigo o grande Mestre 
Marques de Oliveira, que deve ter 
tido grande ascendente na termação 
do seu discípulo. 


Agostinho da Fonseca trequentou 
as oulas de pintura até ao 3.º ano, 
enveredando depois paro a arquitectu- 
ra Terminou este curso, com vários 
prémios durante a lrequêncio, em 1919. 

Pouco tempo se contentou exclusi 
vamente com a vida de arquitecto; pas- 
sou a acumulor esta profissão com a 
de professor do ensino técnico, por 
onde ondou cerca de vinte anos, ten- 
do-se afastado do serviço docente por 
morte de seu pai. 


A obra de Agosfinho da Fonseca, 
como arquitecto e como pintor, é já 
grande e perduraró, sólida, entre os 
bons interpretes das artes plásticas de 
Portugal. Na parte pictórica, nomea- 
damente, tem já representação em 
muitas galerias particulares e nos mu- 
seus de Arte Contemporânea, Soares 


Continua na página 5 


SEMANÁRIO 

el CONTA-SE QUE O JOVEM CORRÉGIO, NÃO PODENDO 
> CONTER O IMPULSO DUMA NOBRE AMBIÇÃO AO 
Em CONTEMPLAR UM QUADRO DE RAFAEL, EXCLAMOU : 
« ANCHIO SONO PITTORÊ! (EU TAMBÉM SOU PINTOR!) 


